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RESUMO 

 

 

As grandes empresas estão atravessando um momento de escolha, em meio a tanta 
igualdade de produtos e serviços, as empresas precisam buscar algo que as 
diferencie, todavia não basta dizer que é uma empresa sustentável ou comprometida 
com a responsabilidade empresarial social, deve sim fazer isso acontecer e 
apresentar a sociedade. Ser realmente sustentável é se comprometer junto a uma 
postura ética, demonstrando isso através de elaboração e publicação do relatório de 
sustentabilidade também conhecido como Balanço Social. Devido o Brasil não possuir 
exigibilidade legal para a elaboração e publicação do balanço social, muitas 
organizações estão apostando nesta escolha para se diferenciar no mercado. O 
presente trabalho vem com o propósito de identificar quais os modelos de balanço 
social que as empresas pesquisadas utilizam e evidenciar seus principais indicadores 
de desempenho. Porém sempre enfatizando que essas empresas estão de fato 
preocupadas com a responsabilidade social e comprovem isso através do Balanço 
Social disponibilizado ou apenas estão se utilizando do marketing positivo  
 
 
Palavras chaves: Responsabilidade Social, Balanço social; Indicadores de 
Desempenho. 
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ABSTRACT 

 

As large companies are passing through a moment of choice, amidst so much equality 
of products and services, as ideal companies for something as differentiates, however 
it is not enough to say that it is a sustainable company or committed to a social 
entrepreneurial responsibility, it should yes This happen and present a society. To be 
truly sustainable is to commit to an ethical stance, demonstrating this through the 
drafting and publication of a sustainability report, also known as Social Balance. 
Because Brazil does not have a legal requirement to prepare and publish a social 
report, many organizations are betting on this choice to differentiate themselves in the 
market. The present work has the purpose of identifying which social balance models 
as companies surveyed using and showing their main performance indicators. But 
always emphasizing that these companies are in fact concerned with a social 
responsibility and prove from the Social Balance made available or are only using 
positive marketing. 

Key words: Social Responsibility, Social Balance; Performance indicators. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente as empresas estão identificando a real importância social em que 

estão submetidas, decorrente da necessidade de um mundo em busca do 

desenvolvimento econômico e sustentável. As empresas estão superando desafios 

para reportar informações transparentes que envolvam a responsabilidade social e 

ambiental. Portanto, as empresas estão relatando o seu conhecimento e investimento 

ambiental e social que possuem através do Balanço Social. O mesmo possui o intuito 

de disseminar para a sociedade os objetivos, ações e projetos que a empresa possui, 

interagindo constantemente com seus stakeholders. 

Esse trabalho possui o objetivo de informar quantas são as empresas listadas 

na BMF&BOVESPA e quais são as empresas que publicam o balanço social, 

proporcionando um maior conhecimento referente suas práticas socioambientais das 

empresas. 

O primeiro capitulo evidencia o problema de pesquisa e os objetivos do 

trabalho. No segundo capitulo apresenta-se o referencial teórico, introduzindo a 

responsabilidade social empresarial, trazendo seus elementos históricos sobre a 

responsabilidade social empresarial, direcionado a cidadania empresarial e as quatro 

dimensões da responsabilidade social empresarial, descrevendo também a origem do 

balaço social juntamente com sua importância e seus objetivos e identificando os 

modelos de balanço social mais utilizados 

Seguindo ao terceiro capitulo descrevemos a metodologia utilizada na 

realização da pesquisa e pôr fim a análise de dados e os resultados obtidos da 

pesquisa. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 Problema de pesquisa 

 

 

Atualmente muito se tem comentado e discutido referente Balanço Social, e 

contextos de sustentabilidade, porem o que realmente a sociedade está querendo é 

um relatório de transparência de atividades empresariais sustentáveis. Reis e 

Medeiros (2007, p. 34) afirmam que: 

 
A responsabilidade social das empresas não pode ser reduzida a mais uma 
nova e inovadora ferramenta de marketing, mas ser ampliada para um novo 
modelo de comportamento de gestão de negócio, que, em sua essência, 
resgata valores humanos universais, pressupõe a tomada de decisões de 
maneira ética [...] numa relação na qual todos ganham, sociedade e 
empresas.  

 

Segundo Tinoco (2010, p.3) “o balanço social originou-se a partir dos anos 60 

na Europa, particularmente na França”, com o intuito de tornar público os dados 

sociais da empresa, incluindo o número de empregos, remuneração, condições de 

higiene, condições de trabalho, condições de vida dos empregados e seus familiares 

e demais quesitos. Tinoco (2001) também relata que, no Brasil o tema foi 

pioneiramente discutido na década de 70, porém apenas nos anos 80 foi publicado o 

primeiro balanço social de uma empresa brasileira. Porém no Brasil, o Balanço social 

não são exigidos por lei. 

Assimilando a ideia, muitas empresas estão demonstrando seu conhecimento 

sustentável através de um Balanço. Neste contexto, deparamo-nos  com a seguinte 

questão: Qual o modelo de Balanço Social utilizado pelas empresas listadas na 

BMF&BOVESPA que o publica ?  
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1.2 Objetivos 

 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

 

Analisar os modelos de Balanço Social divulgados pelas empresas listadas na 

BMF&BOVESPA, tabulando quais os modelos são utilizados. 

 

 

1.3 Objetivos Específicos 

 

 

a) Identificar quantas e quais empresas estão listadas na bolsa de valores 

e quais apresentam o balanço social; 

b) Estabelecer através dos balanços sociais publicados quais os 

indicadores de desempenho são utilizados para demonstrar a 

responsabilidade social empresarial; 

c) Mapear as informações disponibilizadas referente os indicadores 

disponibilizados. 

d) Indicar um modelo ideal para o setor financeiro. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

Este capítulo tem por objetivo sustentar teoricamente a conceituação sobre 

responsabilidade social empresarial, identificando seus elementos históricos, 

descrevendo conceitos de cidadania empresarial, reportando assim, as dimensões da 

responsabilidade social para uma empresa sustentável, direcionando o Balanço 

Social, em conjuntos com seus diferentes modelos um propósito de reportagem das 

ações constituídas pelas empresas. 

 

 

1.4 Responsabilidade social empresarial 

 

 

Os diferentes entendimentos a respeito de empresa e responsabilidade social 

gera uma grande discussão, como gerar lucros e manter a responsabilidade social. 

Historicamente esse assunto apenas era utilizado para alavancar propagandas de 

marketing, entretanto após o início do século XX esse cenário vem mudando, em 

virtude que as empresas enxergaram na responsabilidade social não apenas 

marketing. 

Surgindo através do desenvolvimento intelecto de gestores empresariais e 

também de novas concepções sobre administração, que buscam suprir as 

necessidades de novos clientes, que hoje procuram adquirir produtos sustentáveis. A 

consequência desse movimento é que a responsabilidade social. De acordo com 

Savitz (2007, p. 2) 

 

 O termo se originou da conscientização crescente, durante a década de 
1980, de que os países precisavam descobrir maneiras de promover o 
crescimento de suas economias sem destruir o meio ambiente ou sacrificar o 
bem – estar das futuras gerações. 

 

Dessa forma, as organizações buscam através da sustentabilidade abranger 

aspectos tanto econômicos, sociais, culturais e ambientais da sociedade humana. 

Formando uma ideia que “empresa sustentável é aquela que gera lucros para os 

acionistas, ao mesmo tempo em que protege o meio ambiente e melhora a vida das 

pessoas com que mantém interações” (SAVITZ, 2007, p. 2).  
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Segundo Machado Filho (2006, p. 24): 

 
Ainda não existe um conceito plenamente aceito sobre responsabilidade 
social. Confunde-se, muitas vezes, responsabilidade social com “ações 
sociais”, reduzindo o seu escopo com atividades de cunho filantrópico. 

 

D´Ambrósio (1998, apud MELO NETO e FROES , 2001, p. 78) descreve que a 

responsabilidade social é a “decisão de participar mais diretamente das ações 

comunitárias na região em que está presente e minorar possíveis danos ambientais 

decorrentes do tipo de atividade que exerce”. 

Compreende-se então, que apenas apoiar a responsabilidade social não é o 

suficiente, é necessário tornar-se corresponsável com a causa.  Assim, a 

responsabilidade social empresarial vai além de uma postura positiva da empresa, vai 

ao encontro do apoio à comunidade, buscando ampliar o seu relacionamento com os 

diferentes grupos de interesses envolvidos (MELO NETO E FRÓES, 2001). 

Oliveira (2002, p. 5) explica que: 

 
O conceito de responsabilidade social é amplo, referindo-se à ética como 
princípio balizador das ações e relações com todos os públicos com os quais 
a empresa interage [...]. Significa mudança de atitude, numa perspectiva de 
gestão empresarial com foco na responsabilidade social das relações e na 
geração de valor para todos.  

 

Seguindo a teoria de Oliveira, os autores Reis e Medeiros (2007, p. 34), 

complementam que: 

 
responsabilidade social das empresas, [...] é a consciência ética, o agir 
corretamente, o compromisso de “ser responsável” ao não tomar decisões, 
cujas consequências possam ferir quaisquer interesses sociais, seja tanto em 
relação aos seus stakeholders internos e externos, mas também à sociedade 
como um todo. E, além disso, é “ter responsabilidade” perante os problemas 
sociais que assolam o mundo, tomando atitudes concretas para enfrentá-los, 
por uma questão de valor moral e ético, de compromisso humano e social. 
Isto é ser socialmente responsável e ter responsabilidade social. 

 

Cabe assim aos gestores estarem conscientes que a responsabilidade social 

empresarial é muito mais do que uma expressão de marketing. É o compromisso 

assumido pela empresa junto a seus stakeholders. Nessa direção, para uma maior 

compreensão, busca-se nos elementos históricos demonstrar a evolução do conceito 

de responsabilidade social empresarial. 

 

 



15 
 

1.5 Elementos históricos sobre responsabilidade social 

 

 

Desde o início da era moderna ocorrem nas empresas uma atuação social e 

ambiental em seu conceito sofreu várias mudanças com o passar dos tempos. 

Segundo Ashley (2006, p.45) “até o início do século XX, a premissa 

fundamental da legislação sobre corporações era a de que tinham, como propósito, a 

realização de lucros para os acionistas”. Porém, apenas em 1899 na França, Andrew 

Carnegie (1835-1919), fundador do conglomerado U.S.Steel Corporation, ao publicar 

o livro chamado “O Evangelho da Riqueza”, estabelece uma abordagem de 

responsabilidade social das empresas, centrada na filantropia (LOURENÇO e 

SCHRODER, 2002). De acordo com Borger (2001), a filantropia empresarial, iniciou-

se com a tradição protestante de doação secular norte-americana e com a origem 

familiar das organizações. As empresas realizavam doações a causas nobres, e 

também se envolviam diretamente em programas e projetos, como: construção de 

escolas, igrejas e também casas para os funcionários e a comunidade local. 

Reis e Medeiros (2007, p. 8) descrevem que a responsabilidade social “remete 

à questão da filantropia, mas que se contrapõe aos interesses econômicos da 

organização”. A partir de então, uma nova concepção de responsabilidade social 

surgiu e baseou-se pelo reflexo dos objetivos e valores sociais, havendo o 

entendimento de que as companhias estão inseridas em ambiente complexo, no qual 

suas atividades influenciam ou têm impacto sobre diversos agentes sociais, 

comunidade e sociedade (TENÓRIO, 2006). 

Conforme Reis e Medeiros (2007), foi em 1962, que o debate sobre 

responsabilidade social evoluiu, quando Milton Friedman acusou de subversiva a 

doutrina de responsabilidade social. Seu argumento se sustentava na ideia de que se 

a empresa está dando lucro e está dentro da lei, é porque ela está produzindo um 

bem ou serviço importante para a sociedade, e com isso, podendo remunerar os 

fatores de produção (capital e trabalho) gerando renda para a sociedade e impostos 

para o governo. Nesta perspectiva, o governo, seria o mais indicado para resolver 

problemas sociais, e que qualquer aplicação de recursos da empresa que não seja 

para a geração de lucros era condenada por ele. Para este autor apenas as pessoas 

físicas tinham responsabilidades, as empresas apenas possuíam responsabilidades 
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legais. Esse entendimento passou a ser reconhecido como uma abordagem do 

acionista, também denominada como teoria do stockholder. 

Druker (1989 apud KARKOTLI E ARAGÃO, 2004, p. 52) considera que “a 

empresa deve assumir responsabilidade por eventuais impactos causados para tudo 

e todos”. Deste modo, buscar a esclarecer a complexidade decorrente da diversidade 

de partes interessadas, Clarkson (1995 apud BARBIERI e CAJAZEIRA, 2009) define 

dois tipos de stakeholders 

 
os primários e os secundários. Os primários são aqueles sem os quais a 
empresa não sobreviveria como, por exemplo: os consumidores, 
fornecedores, acionistas e empregados. Os secundários são também 
importantes, porém não afetam a sobrevivência da empresa, sendo eles: a 
comunidade, governo e outras organizações. 

 

Assim, exibimos na Tabela 1, a teoria dos stakeholders, com o conceito de 

diferentes autores: 

 

Tabela 1 - Definição da teoria de stakeholders. 

Autor Ano Definição 

Milton Friedman 1970 Quem se relaciona economicamente com a organização 

Edward Freeman 
e David Reed 1982 

Qualquer grupo ou indivíduo que possa interferir nos objetivos da empresa 
ou que de alguma maneira a empresa depende desse grupo ou indivíduo 
para sobreviver. 

Archie Carroll 1991 

Grupo ou indivíduo que interage com a empresa ou que com ela tem 
interdependência. Eles afetam ou são afetados pelas ações, politicas, 
decisões, práticas e objetivos da organização. 

Max Clarkson 1995 
Os que são expostos ou propensos à aceitação de riscos mediante as 
atividades realizadas pelas empresas 

Thomas 
Donaldson e Lee 
Preston 1995 

Grupos ou indivíduos que têm interesse nos aspectos substantivos e 
processuais da empresa. 

Jeanne Logsdon e 
Kristi Yuthas 1997 

Grupos ou pessoas que afetam e são afetados pelas atividades da 
empresa. 

Harry Hummels 1998 

Grupos ou indivíduos que reivindicam, de forma legítima uma participação 
na tomada de decisões da organização, porque são afetadas pelas 
práticas, políticas e ações da mesma. 

Neil Shankman 1999 
Grupos ou pessoas que afetam e são afetados pelas atividades da 
empresa. 

Lee Preston 1999 
Grupos que são afetados favorável ou desfavoravelmente pelas 
atividades desempenhadas pela empresa. 

Fonte: Adaptado de Silveira (2008). 

 

Para Barbieri e Cajazeira (2009) os problemas referentes aos interesses das 

gerações futuras são fundamentais para a responsabilidade social. Portanto, torna-se 

difícil apresentar uma solução razoável apenas pela teoria dos stakeholders, a qual 
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apresenta diferentes grupos com posições muitas vezes diversas, criando obstáculos 

para o diálogo e a proposição de soluções possíveis. 

 
Portanto, a teoria do contrato social aplicada à responsabilidade social 
empresarial pode ser a solução para contornar as armadilhas que a teoria 
dos stakeholders proporciona. Esta teoria é recente, porém seus precursores 
vêm de longa data. A teoria contratualista clássica considera que a sociedade 
e o governo têm em suas origens um contrato hipotético entre os indivíduos, 
que permitem a passagem de um estado de natureza para um estado de 
direito, em que o estado de natureza é a ficção constituída para indicar uma 
situação anterior a do contrato. Thomas Hobbes, John Locke e Jean-Jacques 
Rousseau, são uns dos mais importantes contratualistas, entretanto, 
destacamos o filósofo contemporâneo John Raws, que descreve a ideia de 
um contrato social hipotético mais amplo, criando assim as leis das 
obrigações políticas. Neste contexto, Raws formula os princípios de justiça, 
que determinam igual liberdade para todos, o qual se desdobra no princípio 
da diferença e no da igualdade da oportunidade (BARBIERE e CAJAZEIRA, 
2009) 
 

Segundo Barbieri e Cajazeira (2009, p. 42): 

 
A obra de Donaldson de 1982, é considerada o marco inicial da teoria 
contratualista no campo da responsabilidade social empresarial. [...] Muitas 
variações surgiram, como a que considera apenas os contratos existentes ou 
reais. Com isso, a teoria foi se firmando e hoje é uma promissora teoria 
normativa da responsabilidade social empresarial e da ética dos negócios. 

 

Portanto, as teorias apresentadas constituem fontes de ideias para a prática da 

responsabilidade social das empresas como tambem para a proposição de modelos 

gerais de gestão de responsabilidade social empresarial. E que essas teorias 

fornecem referencias para orientar o proceder e julgar as ações realizadas. E que elas 

não são as únicas, devido ao campo teórico da responsabilidade social empresarial 

ser muito vasto, e estar em evolução constante (BARBIERI E CAJAZEIRA, 2009).   

Melo Neto e Froes (2001) consideram que responsabilidade social é um 

conceito ainda em construção, em que, empresas através da cidadania empresarial 

buscam dar seus primeiros passos rumo à sustentabilidade empresarial. 

 

 

1.6 Cidadania empresarial 

 

 

Uma empresa cidadã possui o compromisso de promover a cidadania e o 

desenvolvimento conjunto com a comunidade, busca-se dessa forma diferenciar-se 

dos concorrentes, assumindo essa nova postura empresarial, investindo recursos 
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financeiros, tecnológicos e de mão de obra em projetos comunitários e também de 

interesse público (MELO NETO E FROES, 2001). 

De maneira que, o exercício da cidadania empresarial direciona uma atuação 

eficaz da empresa diante de níveis de responsabilidade social, Melo Neto e Froes 

(2001, p.83) classificam-nos em “ gestão da responsabilidade interna e a gestão da 

responsabilidade externa”, os quais direcionam: 

 
A responsabilidade social interna focaliza o público interno da empresa, seus 
empregados e seus dependentes. O seu objetivo é motivá–los para um 
desempenho ótimo, criar um ambiente agradável de trabalho e contribuir para 
seu bem – estar [...]. A responsabilidade social externa tem como foco a 
comunidade mais próxima da empresa ou local onde ela está situada (MELO 
NETO E FROES, 2001, p. 83). 

 

Nesse aspecto, Tinoco (2001, p. 114) 

 
A grande responsabilidade social das organizações consiste em gerar renda 
e emprego, distribuídos de forma mais equitativa do que vem ocorrendo, a 
todos os envolvidos em sua geração, propiciando aqueles que estão 
afastados de seus ostos de trabalho e do mercado, perspectivas de ingresso 
neste, especialmente nos aíses denominados de terceiro mundo, 
particularmente no Brasil . 

 

Desta forma, quando uma empresa atua em ambos os níveis, está exercendo 

sua cidadania empresarial e assim adquirindo o status de empresa cidadã. Entretanto, 

há empresas que são mais eficazes e atuantes em apenas um dos níveis: por 

exemplo, remuneram bem seus funcionários , porem não realizam o tratamento de 

esgoto , direcionando todos os resíduos em um rio. Neste contexto a empresas esta 

apenas demonstrando estágios de sua responsabilidade social (MELO NETO e 

FROES, 2001). Conforme figura 1. 
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Figura 1 – Os estágios de responsabilidade social de uma empresa. 
 

 
Fonte: Melo Neto e Froes (2001, p. 84) 

 

Assim, a cidadania empresarial plena ocorre apenas quando a empresa 

assegura o bem estar de seus funcionários e dependentes e ainda contribui para o 

desenvolvimento da comunidade, conforme quadrante n° 3. 

Os estágios apresentados permitem verificar o grau de responsabilidade social 

empresarial que a empresa está exercendo, entretanto a teoria das quatro dimensões 

da responsabilidade social, apresenta-se como uma  evoluida que auxilia as empresas 

no seu desempenho neste assunto.  

 

 

1.7  As quatro dimensões da responsabilidade social empresarial 

 

 

Para o ambiente organizacional obter um melhor desenvolvimento econômico 

e social, utiliza-se de teorias específicas para assessorar o seu segmento operacional, 

devido às necessidades de cada organização. Uma dessas teorias é denominada a 

pirâmide de Carroll. De acordo com o modelo de Carrol (1991, apud MACHADO 

FILHO, 2006) a responsabilidade social pode ser subdividida em quatro dimensões: 

econômica, legal, ética e filantrópica, como demonstrado na figura 2. 
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Figura 2 – Pirâmide da responsabilidade social de Carroll 

 
Fonte: Adaptado de Carrol (1991, apud BARBIERI e CAJAZEIRA, 2009. p.54) 
 

Assim, Reis e Medeiros (2007, p.17) afirmam que “a responsabilidade social é 

a união de todas as responsabilidades citadas” e ainda salientam que se todas as 

dimensões estiverem alinhadas, cumprirão uma função social mais ampla, sendo a 

mais desejada pela sociedade. 

Este modelo foi um sucesso, entretanto o autor ainda questionava-se a respeito 

da dimensão da filantropia, desse modo, anos mais tarde Schwartz e Carroll 

desenvolveram outro modelo que aperfeiçoava e evoluía o anterior, conferindo-lhes 

novas expectativas conceituais para entender as questões relacionadas com 

responsabilidade social empresarial e suas práticas efetivas. Esse modelo foi 

denominando de três domínios da responsabilidade social empresarial. O referido 

modelo surge das críticas feitas ao modelo anterior apresentado, muitas delas feitas 

pelo próprio autor, que não considerava que a pirâmide seria o símbolo perfeito para 

representar suas concepções. Por isso este novo modelo apresenta círculos para 

indicar os três campos ou domínios da responsabilidade social empresarial. Neste 

modelo a filantropia deixou de ser uma dimensão específica, devido os autores 

entenderem que em muitos casos é difícil distinguir atividades éticas e filantrópicas, e 

que em muitos casos a filantropia é praticada apenas por interesses econômicos 

(BARBIERI e CAJAZEIRA, 2009). 
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Figura 3 – Modelo dos três domínios da responsabilidade social empresarial 

 
 
Fonte: Schwartz e Carroll (2003, apud BARBIERI E CAJAZEIRA, 2009. p.57) 
 

Segundo Barbieri e Cajazeira (2009, p. 57- 58) 

 
O campo econômico refere-se às atividades voltadas para produzir impactos 
econômicos positivos, diretos e indiretos, entendidos como maximização de 
lucro ou do valor das ações.[...] O campo da responsabilidade legal refere-se 
às respostas dadas pela empresa com relação a normas e princípios legais, 
podendo ser vistas sob três grandes categorias: conformidade legal, medidas 
para evitar litígios e medidas antecipatórias as leis. [...] O domínio ético refere-
se às responsabilidades da empresa diante das expectativas da população 
em geral e dos stakeholders relacionados, envolvendo imperativos éticos 
domésticos e globais. 

 

A grande novidade deste modelo é a sobreposição de domínios da 

responsabilidade, formando assim sete segmentos que representam as sete 

categorias da responsabilidade social empresarial. A superposição ideal encontra-se 

no centro, no qual os três campos estão presentes. Porém, este modelo apresenta 

algumas limitações devido não apresentar as questões ambientais como uma 

dimensão específica, uma vez que já são considerados componentes da 

responsabilidade social das organizações, fazendo parte das medidas para o 

desenvolvimento sustentável (BARBIERI e CAJAZEIRA, 2009).  

É através desses modelos que as empresas baseiam-se para se tornar uma 

empresa sustentável. 
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1.8 Empresa Sustentável 

 

 

Uma empresa sustentável visualiza não apenas lucros, visualiza a real 

importância que possui para seus stakeholders, entrelaçando suas estratégias 

econômicas/ financeiras com a responsabilidade social e ambiental que a mesma 

possui. 

De Luca (1998, p. 17) a concorda com essa ideia quando afirma que: 

 
Atualmente, uma empresa não pode buscar somente lucros. No seu 
relacionamento com a sociedade existem obrigações, tais como a 
preservação do meio ambiente, a criação, a manutenção de empregos, a 
contribuição para a formação profissional, a qualidade dos bens/serviços e 
outras que não estão legalmente assumidas, mas que são importantíssimas 
até mesmo para a continuidade da empresa. 

  

Direcionado os empresários que sua empresa pode ser lucrativa e sustentável, 

são as atitudes tomadas e as estratégias elaboradas que irão representar o que 

realmente está sendo trabalhado e realizado neste contexto. Fedato (2005, p. 30) diz 

que: 

 
A responsabilidade social entendida e exercida com esta amplitude passa a 
ser sustentável e a agregar valor quando alinhada à estratégia empresarial, 
refletindo os valores da empresa e permeando sua missão, objetivos 
estratégicos, modelos de gestão, critérios e procedimentos de tomada de 
decisões. 

 

Em virtude deste contexto, muitas empresas procuram basear seus processos 

no modelo Triple Botton Line, modelo este que significa tripé da sustentabilidade. 

Segundo Barbieri e Cajazeira (2009) o Triple Botton Line está harmonizado com o 

movimento da responsabilidade social e o desenvolvimento econômico, e tem como 

pressuposto básico que a responsabilidade social empresarial contribui para a 

superação de crises sociais e ambientais.  

Segundo Gomes (2009, p. 26): 

 
A gestão sustentável é baseada no Triple Botton Line a qual envolve aspectos 
econômicos, sociais e ambientais. Os econômicos tratam da capacidade da 
empresa em gerar lucros para os proprietários ou acionistas e de minimizar 
os custos sociais e ambientais, os sociais compreendem equidade de 
distribuição de renda e ações de cunho filantrópico ou de responsabilidade 
social, o aspecto ambiental refere-se a controle de poluição e 
responsabilidade frente às gerações futuras. 
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Para Barbieri e Cajazeira (2009, p. 70) é a empresa “que procura incorporar os 

conceitos e objetivos relacionados com o desenvolvimento sustentável em suas 

políticas e práticas de modo consistente”. Para uma empresa se tornar uma 

organização sustentável torna-se necessário que a mesma oriente suas atividades 

segundo as dimensões da responsabilidade social empresarial, buscando seu 

desenvolvimento sustentável, direcionando assim, o balanço social como um dos 

mecanismos de comunicação e divulgação das atitudes e estratégias adotadas pelas 

empresas sustentáveis. 

 

 

1.9 Origem do Balanço Social 

 

 

Com o Intuito de reportar as ações, projetos e desenvolvimento das empresas 

no contexto sustentável originou-se o Balaço social, Para Tinoco (2010, p. 03) o 

Balanço Social surgiu “especialmente na França”, contudo, Tinoco (2001, p. 27) ainda 

comenta que o Balanço social surgiu primeiramente nos países da Europa, na década 

de 60, quando a exigibilidade de informação aos empregados e a sociedade de forma 

geral estava começando a se desenvolver, a comunidade de fato queria ter 

conhecimento dos dados sociais da empresa. 

De acordo com Reis e Medeiros (2007, p.56): 

 
o balanço social surgiu com vistas a atender a necessidade de informação 
dos usuários da contabilidade na área social, como um instrumento de 
medida que possibilita constatar como uma empresa se encontra no campo 
social, registar suas realizações e avaliar as relações ocorridas entre o 
resultado econômico da empresa e a sociedade. 

 

Tinoco (2010, p. 21) ainda descreve que: 

A França foi o primeiro país do mundo a ter uma lei que obrigou as empresas 
que tenham mais de 300 funcionários a elaborar e publicar o Balanço Social. 
É a Lei n° 77.769, de 12 de julho de 1977, relativa ao Balanço Social das 
empresas, também conhecida como “Rapport Sudreau”. [...] As 
considerações de ordem econômica ou de gestão financeira encontram-se 
excluídas do Balanço Social. Este balanço é [...] bastante paternalista, pois 
exclui os fatos econômicos dos fatos sociais, como se estes percorressem 
caminhos diferentes e excludentes. 

 

O Balanço Social não é obrigatório no Brasil conforme a Resolução do 

Conselho Federal de Contabilidade nº 1003/04, porém, as empresas que o utilizam 
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espontaneamente estão demonstrando o compromisso social e ambiental que 

possuem perante a sociedade expondo além disso a importância dessa ferramenta 

para as empresas. 

Seguindo a concepção de De Luca (1998, p. 25): 
 
No final da década de 80 e no início da de 90, foram publicados osprimeiros 
relatórios no rumo do verdadeiro Balanço Social. Além deinformações de 
natureza social, tais como nível de emprego, políticas deformação 
profissional, etc. [...] Em 1997, o sociólogo Herbert de Souza(1935-1997), o 
cidadão Betinho, levantou a bandeira do Balanço Social elançou uma 
campanha nacional pela sua publicação [...] promovendo grande debate entre 
as associações de empresas e empresários, tais como Abrasca (Associação 
Brasileiras de Empresas de Capital Aberto) e PNBE (Pensamento Nacional 
das Bases Empresariais), além da CVM (Comissão de Valores Mobiliários), 
órgão regulamentador das companhias abertas. 
 

 Reis e Medeiros (2007, p. 75) ainda salientam que: 

 
O Balanço Social divulgado como um demonstrativo técnico-gerencial 
pelasempresas é um conjunto de informações sobre a atuação social 
dasmesmas em relação aos programas sociais para empregados, entidades 
declasse, governo e cidadania, bem como permite aos agentes econômicos 
visualizarem essas ações sociais e relacionarem o desempenho 
econômicofinanceiroao desempenho operacional, ao desenvolvimento 
econômico e o crescimento. 

 

Desta forma o balaço social possui em sua origem a necessidade de traduzir a 

todos seus stakeholders o que as organizações procuram desenvolvernbpata 

contribuir junto a uma sociedade mais sustentável, tornando-se uma importante 

ferramenta para a gestão empresarial. 

 

 

1.10 Importância do Balanço Social 

 

 

Balanço Social é uma ferramenta que, quando construída por múltiplos 

profissionais, tem a capacidade de explicitar e medir a preocupação da empresa com 

as pessoas e a vida no planeta, de modo, que, quanto mais pessoas que trabalham 

na entidade estiverem envolvidas na arrecadação dos índices sociais, os resultados 

obtidos proporcionarão maiores valores, já que, aderindo divergentes ideias e também 

de diversos setores da entidade, com certeza o êxito do Balanço Social será 

evidentemente alcançado  (FEDATO, 2005). 
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De maneira que sua importância não está apenas na apresentação de números  

e sim de ações e projetos estão sendo tomadas e realizadas pela organização,  

A concepção da importância do balanço social, na literatura contábil brasileira 

está resumida na tabela 2. 

 
Tabela 2 - Importância do balanço social 

Autor Importância do Balanço Social 

TAYLOR, 1980 É o instrumento mais apto, considerando-se suas limitações para apoiar o 
comportamento social. 

TINOCO, 1984 Instrumento de gestão e de informação que visa reportar informações 
econômicas, financeiras e sociais do desempenho das entidades.  

SÁ e SÁ, 1995 Representa a expressão de uma prestação de contas da empresa à 
sociedade em face de sua responsabilidade para com a mesma.  

ANDREOLLA, 1997 
Instrumento de medida do desempenho da empresa no campo social, 
considerando a tríplice realidade da empresa: econômico-financeira, pessoal-
humana, político-social. 

DE LUCA, 1998 Instrumento de medida que permite verificar a situação da empresa no campo 
social. 

KROETZ, 2000 Aborda questões que mostram com transparência as informações sobre a 
atuação social da empresa. 

SUCUPIRA, 2001 
Um conjunto de informações sobre as atividades desenvolvidas por uma 
empresa, em promoção humana e social, dirigidas aos seus empregados e à 
comunidade onde está inserida. 

TINOCO, 2001 Pode contribuir para modificar a imagem pública da empresa, do próprio 
pessoal e do público em geral. 

MAZZIONI, 2005 

O  
balanço social busca oportunizar a oferta de instrumentos válidos, capazes de 
refletir os esforços organizacionais relacionados ao bem-estar das pessoas, 
ao meio ambiente à geração e distribuição de riquezas e da responsabilidade 
social que lhe é inerente. 

 
Fonte: Mazzioni (apud TINOCO, 2010, p. 6) 

 

Segundo Pinto e Ribeiro (2005, p. 47) “é desejável que o Balanço Social, pela 

natureza dos itens que o compõem,seja complementado com notas explicativas que 

tragam esclarecimentosadicionais a respeito das informações de caráter social e 

econômicoevidenciadas, tornando mais transparente a responsabilidade social 

daempresa perante o público. 

Após descrito a importância do balanço social para a empresa, descrevemos 

também os objetivos do balanço social. 
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1.11 Objetivos do Balanço Social 

 

 

Um dos objetivos do balanço social é realizar uma avaliação estratégica do 

negócio da empresa, atitudes que estão cada vez se tornando mais necessárias, já 

que, devido ao aumento da competitividade e à evolução do mercado, não se pode 

mais pensar exclusivamente nos negócios da empresa, em que se torna preciso 

conhecer os públicos com quais ela se relaciona (SILVA, 2009) 

Tinoco (2010, p. 05) explica ainda que: 

O Balanço Social tem por objetivo ser equitativo e comunicar informações que 
satisfaça à necessidade de quem dela precisa. Essa é a missão da 
contabilidade, como ciência de reportar informação contábil, financeira, 
econômica, social, ambiental, física, de produtividade e de qualidade, com 
sustentabilidade, buscando o desenvolvimento sustentável. 

  

Segundo Kroetz (2000, p. 79) especificamente o balanço social, tem como 

objetivos: 

 
a) revelar, conjuntamente com as demais demonstrações contábeis, a solidez 
da estratégia de sobrevivência e crescimento da entidade; b) evidenciar, com 
os indicadores, as contribuições à qualidade de vida da população; c) 
abranger o universo das interações sociais entre: clientes, fornecedores, 
associações, governo, acionistas, investidores, universidade e outros; d) 
apresentar os investimentos no desenvolvimento de pesquisas e tecnologias; 
e) formar um banco de dados confiável para análise e tomada de decisões 
dos mais diversos usuários; f) ampliar o grau de confiança da sociedade na 
entidade; g) contribuir para a implementação e manutenção de processos de 
qualidade, sendo a própria demonstração do balanço social um parâmetro 
para tal; h) medir os impactos das informações apresentadas no balanço 
social perante a comunidade dos negócios; do amanhã da entidade; na 
marca/goodwill, na imagem do negócio. 
 

Segundo Iudícibus (2000, p.31) “o objetivo do Balanço Social é demonstrar o 

resultado da interação da empresa com o meio em que está inserida”. Para Perottoni 

(2002, p. 54), “o Balanço Social tem como finalidade demonstrar aos seus usuários, 

de forma transparente e confiável, como foram investidos os recursos gerados pela 

atividade da empresa”.  

Dessa forma, a importância do balanço social não se resume apenas em dados 

irrelevantes ou com importância menor, e sim dados com muita importância na gestão 

empresarial, esses dados podem ser coletados de diferentes maneiras, orientados 

pelos modelos que o seguem. 
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1.12 Modelos de Balanço social 

 

 

No Brasil atualmente há três modelos principais de Balanços Sociais, o modelo 

proposto pelo Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE), o modelo 

proposto pelo Instituto Ethos e o modelo Global Reporting Initiative (GRI). 

 
Em 19/08/2004, o Conselho Federal de Contabilidade emitiu a Resolução 
CFC nº 1.003, que estabeleceu procedimentos relativos a Informações de 
Natureza Social e Ambiental e entrou em vigor em 1 de janeiro de 2006. Essa 
resolução vem sendo adotada por várias empresas (TINOCO, p. 214, 2010). 

 

Essa Resolução emitida pelo CFC aprova a NBC T 15, não demonstra nenhum 

modelo de como fazer essa demonstração. Diante desta situação é que o IBASE, 

Instituto Ethos e GRI desenvolveram os modelos de Balanços Sociais que hoje são 

adotados por várias empresas. 

 

 

1.12.1 IBASE 

 

 

O modelo Ibase é um demonstrativo numérico das atividades sociais da 

empresa, no próprio site da do instituto Ibase é possível preenchimento dos dados e 

verificação de seus resultados. 

 

O modelo de balanço social do Ibase foi criado em 1997 de forma pioneira 
pelo sociólogo Herbert de Souza, Betinho, na época presidente do Instituto, 
para incentivar a divulgação voluntária do balanço social. O modelo 
simplificado que foi desenvolvido (em parceria com diversos representantes 
de empresas públicas e privadas, a partir de inúmeras reuniões e debates 
com vários setores da sociedade) tem a vantagem de estimular todas as 
empresas a divulgar seu balanço social, independentemente do tamanho e 
setor (INSTITUTO ATKWHH, 2017, web). 

 

A simplicidade do modelo é garantia do envolvimento de um maior número de 

empresas. Conforme quadro 1, expomos os critérios que compõem o modelo IBASE: 
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Quadro 1 – Critérios do balanço social – IBASE 
 

1. Base de Cálculo 

2. Indicadores Sociais Internos  

3. Indicadores Sociais Externos 

4. Indicadores Ambientais 

5. Indicadores do Corpo Funcional 

6. Informações relevantes quanto ao exercício da cidadania empresarial 
Fonte: INSTITUTO ATKWHH (2017, web) 

 

O IBASE é de utilidade pública federal, sem fins lucrativos, sem vinculação 

religiosa e a partidos políticos que foi fundado em 1981. Sua missão é a construção 

da democracia, combatendo desigualdades e estimulando a participação cidadã. 

 

 

1.12.2 Instituto Ethos 

 

 

Esse modelo é considerado como uma ferramenta de autodiagnóstico cuja 

principal finalidade é auxiliar as empresas a gerenciarem os impactos sociais e 

ambientais. 

 
Os Indicadores Ethos de RSE foram criados pelo Instituto Ethos de Empresas 
e Responsabilidade Social, organização não-governamental idealizada em 
1998 por empresários e executivos oriundo do setor privado (INSTITUTO 
ATKWHH, 2017, web). 

 

No contexto do relatório são abordados sete temas, 

A)Valores, Transparência e Governança. b) Publico Interno. C)Meio 
Ambiente. D) Fornecedores. F) Consumidores e Clientes. G) Comunidade 
Governo e Sociedade (INSTITUTO ATKWHH, 2017, web). 
 

Esse sistema também pode ser aplicado em pequenas e micro empresas. O 

modelo desenvolvido pelo Instituto Ethos conta com o desenvolvimento de um Guia 

de Elaboração de Balanço Social, o qual traz inúmeras informações importantes para 

a empresa que irá elaborar o Balanço Social, sua última edição ocorreu no ano de 

2007 ele evidencia ainda as metodologias do modelo IBASE e GRI (INSTITUTO 

ETHOS, 2017, web). 

Os indicadores de desempenho social nesse modelo são divididos em: 

Indicadores de desempenho econômico, social e ambiental, que devem compreender 
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tanto os pontos positivos realizados pela organização como também os pontos 

negativos (INSTITUTO ETHOS, 2017, web). Demonstrando que a intenção da 

empresa não é somente com o marketing, mas também com a responsabilidade 

social. 

 

 

1.12.2.1 Global Reporting Initiative – GRI 

 

 

Criada em 1997 a partir da reunião de ambientalistas, ativistas sociais e 

representantes de fundos socialmente responsáveis, a GRI é uma organização 

multistakeholder, sem fins lucrativos, que desenvolve uma Estrutura de Relatórios de 

Sustentabilidade adotada por cerca de 1.000 organizações, em todo o mundo 

(GRENN MOBILITY, 2017) 

 
Este modelo, considerado o mais completo e abrangente, conta com 
princípios para definição adequada do conteúdo do relatório e para garantir a 
qualidade da informação relatada, indicadores de desempenho e protocólos 
técnicos com metodologias de compilação, fontes de referências etc. 
Considerado o padrão internacional de relatórios de sustentabilidade, o 
modelo GRi está em sua terceira versão, a chamada G3, e já se encontra 
disponível em português (DIRETRIZES PARA RELATÓRIOS DE 
SUSTENTABILIDADE, 2017, web) 

 

O modelo Global Reporting Initiative (GRI) foi lançado em 1997 pela CERES e 

pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (UNEP), atualmente, é 

considerado para muitos gestores o modelo mais eficiente para ser seguido. Devido 

conter instruções e sugestões para melhor desenvolver o trabalho de elaboração do 

Balanço Social que pode ser adotada por todas as organizações de diferentes portes 

(GLOBAL REPORTING INCIATIVE, 2017). 

Para Barbosa (2003), o modelo GRI é considerado o mais sofisticado dos 

Balanços Sociais [...] exigindo desde informações sobre impacto ambiental da 

atividade da empresa até avaliações qualitativas do resultado dos investimentos 

sociais. 

Tinoco (2010, p. 227) acredita que “esse tipo de documento deve favorecer 

uma descrição equilibrada e sensata de desempenho de sustentabilidade da 

organização relatora, incluindo informações tanto positivas como negativas”, 
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dependendo das informações coletadas e tratadas através dos indicadores de 

desempenho. 

 

 

1.13 Indicadores de Desempenho 

 

 

O balanço social possui o intuito de reportar a sociedade como um todo, o real 

comprometimento da empresa em relação a seus projetos e ações socialmente 

responsáveis, descreve através dos indicadores de desempenho disponíveis em cada 

modelo apresentado, demonstrar o resultado das ações e atividades desenvolvidas 

pela organização. Porém, para chegar aos resultados pioneiramente, haverá uma 

busca por os dados que são a matéria prima da informação de qualidade, dados estes 

que estão na própria organização. 

Conforme Tinoco (2001, p.40) 

 
O balanço Social procura utilizar ao máximo de indicadores disponíveis nos 
diversos departamentos funcionais das organizações, e sua função básica é 
reunir esses indicadores e dar-lhes um tratamento adequado em termos de 
disclosure para os agentes sociais.  

 

Assim, o balanço social divulgado pela organização, conterá indicadores de 

vários aspectos, englobando desde indicadores econômicos, ambientais sociais até 

indicadores que demonstrem a relação com o consumidor. Quanto maior o número de 

indicadores apresentados maior será a abrangência do relatório, e assim 

consequentemente maior sua relevância junto aos gestores para a tomada de 

decisões. 

Neste contexto Kroetz (2000) descreve que no plano interno o empresário 

passou a ter uma maior concretização e verificou que seus funcionários que 

apresentam melhores resultados são aqueles que trabalham com elevados índices de 

satisfação e motivação, não apenas pela boa remuneração, mas também pela 

atenção que os gestores apresentam quando desenvolvem alguma ação ou atividade 

que lhes proporcione qualidade de vida na organização 

Tinoco (2001, p.41) descreve que podem ser obtidos no balanço social 

indicadores de caráter econômico como:  
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valor adicionado por trabalhador; relação entre salários pagos ao trabalhador 
em relação ao valor adicionado; relação entre salários e receitas brutas da 
empresa; contribuição do valor adicionado da empresa para o Produto Interno 
Bruto; produtividade social da empresa; carga tributária da empresa em 
relação ao seu valor adicionado. 

 

O balanço social também pode apresentar os indicadores de caráter social que 

podem ser, por exemplo:  

Evolução do emprego na empresa; promoção dos trabalhadores na escala 
salarial da empresa; relação entre a remuneração do pessoal a nível de 
gerência e os operários; participação e evolução do pessoal por sexo e 
instrução; classificação do pessoal por faixa etária; classificação do pessoal 
por antiguidade na empresa; nível de absenteísmo; benefícios sociais 
concedidos (médico, odontológico, moradia, educação); política de higiene e 
segurança no trabalho; política de proteção ao meio ambiente (TINOCO, 
2001, p. 41). 

 

Torna-se muito importante o relato de indicadores ambientais, perante a grande 

movimentação globlas para a questão em si. 

Segundo Tinoco (2010, p. 208)  

Os indicadores de desempenho ambiental (Ienvironmental performance 
indicators – EPIs) sintetizam as informações quantitativas e qualitativas que 
permitem a determinação da eficiência e efetividade da empresa, de um 
ponto de vista ambiental, em utilizar os recursos disponíveis. 

 

Dessa maneira, é através dos indicadores de desempenho que conseguimos 

avaliar a real situação da empresa, e verificar quais são as verdadeiras ações, projetos 

e atividades desenvolvidas pela organização, demonstrando os resultados obtidos 

através do Balanço social. 
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METODOLOGIA 

 

 

Conforme a fundamentação teórica construída nos capítulos anteriores, a qual 

norteia este trabalho, constitui-se a partir deste capítulo os procedimentos 

metodológicos adotados para a realização deste trabalho e a análise dos Balanços 

Sociais das empresas listadas na BMF&BOVESPA. 

 

 

1.14 Tipo de pesquisa 

 

 

O presente trabalho se estruturará através do desenvolvimento de analise 

descritiva, a qual busca em seu processo apresentar características de determinadas 

amostras, populações ou fenômenos, estabelecendo relações entre variáveis, sendo 

associada tanto a estudos qualitativos como a estudos quantitativos (GIL, 2002), 

utilizando-se, de pesquisa bibliográfica, documental e qualitativa,   

 A pesquisa bibliográfica segundo Gil (2002, p. 44): 

 
é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente 
de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido 
algum tipo de trabalho desta natureza, há pesquisas desenvolvidas 
exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. 

 

Direcionando analise a uma pesquisa documental de maneira que a mesma 

torna-se indispensável porque a maior parte das fontes são quase sempre a base do 

trabalho de investigação; é aquela realizada a partir de documentos impressos ou não, 

contemporâneos ou retrospectivos, considerados cientificamente autênticos (GIL, 

2002). 

Souza (2007, p. 41) explica que: 
 
a pesquisa documental assemelha-se à pesquisa bibliográfica. A natureza 
essencial está na natureza da fonte. A pesquisa documental fundamenta-se 
na utilização de materiais impressos e divulgados que não receberam ainda 
tratamento analítico. Nessa categoria podemos destacar: documentos de 
arquivos públicos ou privados, documentos pessoais como cartas, diários, 
fotografias, gravações, documentos de empresas e instituições como ofícios, 
memorandos, relatório de atividades, dados estatísticos, etc. 
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Este trabalho se estruturará com base em uma pesquisa de cunho qualitativo, 

que buscará compreender por meio de categorias de análise os dados expressados. 

Segundo Gil (2002, p. 133): 

 
A análise qualitativa depende de muitos fatores, tais como a natureza dos 
dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os 
pressupostos teóricos que nortearam a investigação. 

 

Desse modo, seguimos a pesquisa qualitativa  a qual está mais relacionada no 

levantamento de dados sobre as motivações de um grupo, em compreender e 

interpretar determinados comportamentos, a opinião e as expectativas dos indivíduos 

de uma população (INSTITUTO PHD, 2017, web) 

 

 

 

1.15 Procedimentos metodológicos 

 

 

Após definida o tipo da pesquisa que será utilizada, parti-se-a para a coleta dos 

Balanços Sociais, busca-se fazer uma análise dos dados coletados, com o objetivo de 

verificar possibilidades viáveis de pesquisa.  

Partindo das Empresas listadas BMF&BOVESPA será observado  quantas e 

quais são as empresas que publicam o balanço social verificando qual o modelo de 

balanço social utilizado por essas empresas listadas. Identificando quais indicadores 

de desempenho são demonstrados nos relatórios divulgados, desenvolvendo assim o 

mapeamento das informações disponibilizadas, para que possa ser realizado a 

tabulação destas informações. Para o desenvolvimento do projeto será necessário 

adotar os seguintes procedimentos: 

a) Fundamento teórico em diversos autores e legislação sobre concepções, 

criação, indicadores de desempenho e objetivos do balanço social; 

b) Pesquisa junto ao site da bolsa de valores de quantas quais empresas 

listadas divulgam o balanço social no site corporativo da mesma; 

c) Analise Documental para verificação de qual modelo e quais indicadores de 

desempenho são utilizados; 
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d) Tabulação dos indicadores de desempenho disponíveis nos balanços social 

das empresas em análise 

e) Indicação de modelo de balanço social para empresas do setor financeiro. 
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ANALISE DE DADOS 

 

 

Após apresentado o tipo de pesquisa e os procedimentos metodológicos 

seguimos para a coleta dos dados e analise dos mesmos. Para Fachin (2003, p. 137) 

diz que “é o registro dos dados que deve seguir métodos e técnicas específicos para 

cada objetivo de estudo documental, pois a sua classificação não constitui por si só 

uma pesquisa”. 

 

 

1.16 Levantamento de dados 

 

Para realização desta análise foi efetivada uma pesquisa documental no site 

corporativo da BMF&BOVESPA, colhendo e tabulando quantas e quais são as 

empresas listadas, elegemos uma amostra das empresas listadas conforme 

demonstramos na tabela 3. A Relação completa das emrpeesas listadas no site 

corporativo da BMF&BOVESPA encontra-se em ANEXO 1. 

 

Tabela 3 –  Amostra das empresas listadas na BMF&BOVESPA ano de referência 2015. 

ABRIL EDUCAÇÃO S.A 

ALL AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA S.A. 

AMBEV S.A. 

AREZZO INDUSTRIA E COMERCIO S.A. 

BCO BRADESCO S.A. 

BCO SANTANDER (BRASIL) S.A. 

BIOSEV S.A. 

BOMBRIL S.A. 

CIA PARANAENSE DE ENERGIA - COPEL 

CIELO S.A. 

DURATEX S.A. 

EMBRAER S.A. 

EMBRAER S.A. 

ESTÁCIO PARTICIPAÇÕES S.A. 

ETERNIT S.A. 

FERTILIZANTES HERINGER S.A. 

GENERAL SHOPPING BRASIL S.A. 

GERDAU S.A. 

GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. 
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LOJAS AMERICANAS S.A. 

LOJAS HERING S.A. 

LOJAS RENNER S.A. 

SUL AMÉRICA S.A. 

TIM PARTICIPAÇÕES S.A. 

TUPY S.A. 

VALE S.A. 

WEG S.A. 
Fonte: Site corporativo da BMF&BOVESPA 

 

Em referência a tabela 3 apresentamos uma amostragem referente o total 

estimado das empresas listadas na MF&BOVESPA ano referência 2015, conforme 

demonstramos em anexo 1 totalizam 423 empresas. De maneira, que conforme 

representado na tabela 4 essas empresas estão distribuídas nos seguintes setores: 

 

Tabela 4 - Empresas categorizadas por setor de atuação. 

Setor Número de empresas 

Agropecuário 5 

Agua, gás e Saneamento 10 

Alimentos processados 11 

Carnes e Derivados 6 

Construção Civil 26 

Educação 7 

Energia 54 

Entretenimento 2 

Financeiro 102 

Hotelaria e Restaurante 4 

Imóveis Com. E Shoppings 11 

Industria 44 

Mineração 4 

Petróleo, gás e 
combustíveis 10 

Roupas, calçados e 
acessórios 11 

Saúde 11 

Segurança 1 

Siderurgia e metalurgia 15 

Tecnologia da informação 10 

Telecomunicação 6 

Têxteis 10 

Transporte, logística 43 

Turismo 2 
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Utilidades Domestica 3 

Varejo 15 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

A partir dessas 423 empresas listadas na BMF&BOVESPA ano referência 

2015, apenas 124 apresentam o balanço social ou algum tipo de relatório de 

sustentabilidade, entre essas empresas demonstramos através da tabela 5 quais são 

os modelos utilizados pelas empresas que publicam o balanço social. 

 

Tabela 5 - modelos utilizados pelas empresas que publicam o Balanço Social 

MODELO EMPRESAS % 

GRI 100 80,65% 

ETHOS 1 0,81% 

IBASE 13 10,48 

OUTROS 10 8,06% 
Fonte: Dados da Pesquisa 

  

Verificamos que o modelo mais utilizado entre as empresas pesquisa é o 

modelo Global Reporting Initiative – GRI, sendo utilizado por cerca de 80 % das 

empresas, essa escolha define-se devido que esse modelo é reconhecido 

mundialmente e seu conteúdo embasa um maior número de indicadores, esse modelo 

de relatório, 

 
visa servir como um modelo amplamente aceito para a elaboração de 
relatórios sobre o desempenho econômico, ambiental e social de uma 
organização. [...] Leva em conta as questões práticas enfrentadas por uma 
série de organizações, desde pequenas empresas até grupos com operações 
variadas e geograficamente espalhadas (GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 
2017, p. 4). 

 

Tornando-se um relatório completo e auxiliando os gestores em suas 

estratégias empresariais. Os relatórios caracterizados como outros são relatórios que 

não seguem nenhum modelo abordado na pesquisa, neles encontramos informações 

de ações e atividades realizadas pelas empresas porem sem nenhum padrão. 

Em referência as empresas que não publicam nenhum tipo de Balanço social a 

própria BMF&BOVESPA em seu site corporativo apresenta uma relação com as 

respostas das empresas com os motivos pelas quais não realizam a elaboração e 

publicação do balanço social vide anexo 2. 
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1.17 Indicadores de Desempenho 

 

 

Os indicadores de desempenho são dados de suma importância, pois são 

através deles que obtemos informações relevantes referente as empresas em 

pesquisa, são eles que nos indicam se a empresa apenas utiliza o marketing 

sustentável ou se realmente se comprometeu com a importância da sustentabilidade 

no mundo corporativo. 

 

 

Conforme Tinoco (2001, p.40) 

 
O balanço Social procura utilizar ao máximo de indicadores disponíveis nos 
diversos departamentos funcionais das organizações, e sua função básica é 
reunir esses indicadores e dar-lhes um tratamento adequado em termos de 
disclosure para os agentes sociais.  

 

Em analise as empresas que publicam o balanço social tabulamos quais são 

os principais indicadores apresentados em seus relatórios conforme tabela 6. 

 

Tabela 6 - Principias Indicadores de Desempenho 

Indicadores 

Econômico/financeiros 

Social Ambiental 

Educação 

Ética 

Saúde 

Direitos Humanos 

Patrícias Trabalhistas/colaboradores 

Responsabilidade p/ Produtos 

Fornecedores 

Comunidade 

Gestão de risco 

Mercado e contexto 

Clientes 

Poder publico 

Órgãos regulamentadores 

Impressa 
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Resp. do setor elétrico 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Entre as 124 empresas em pesquisa que publicam o Balanço Social, o 

Indicador Econômico/ Financeiro foi o único indicador citado em todas as empresas, 

Tinoco (2010, p. 228) descreve que o aspecto desempenho econômico torna-se 

“fundamental para compreender uma organização e sua própria sustentabilidade”, 

demonstrando que através deste indicador a empresa consegue uma análise de seu 

status econômico, e assim, julgar se está preparada para as condições e variações 

do mercado.  

Em seguida divulgado em 120 relatórios o indicador Praticas Trabalhistas/ 

Colaboradores torna-se presente, para Tinoco (2010, p.60) “num sentido bem amplo 

de medida, a empresa é o seu pessoal”, de modo, que esse indicador não poderia 

deixar de estar entre os mais divulgados, corrobora com essa concepção Ethos 

(2017,web) quando escreve que: 

 
Atuar de forma socialmente responsável com o público interno significa mais 
do que respeitar os direitos garantidos pela legislação. Isso é imprescindível, 
mas também é necessário investir no seu desenvolvimento pessoal e 
profissional, assim como oferecer sucessivas melhorias nas suas condições 
de trabalho. 
 

Para Melo Neto e Froes (2001, p. 87) “no âmbito responsabilidade social interna 

predominam os programas de recursos humanos, participação de lucros, treinamento 

e desenvolvimento, capacitação, segurança no trabalho e etc”. Descrevendo assim as 

características da responsabilidade empresarial social interna conforme 

demonstramos na tabela 7. 

 

Tabela 7 - Características da Responsabilidade Social Interna 

FOCO 
Público Interno (Empregados e 
seus dependentes) 

ÁREAS DE ATUAÇÃO 

Educação, Salários e 
Benefícios, Assistência Medica, 
Social e Odontológica 

INSTRUMENTOS 
Programas de RH, Planos de 
Previdência Complementar 

TIPO DE RETORNO 
Retorno de produtividade e 
Retorno para os acionistas 

Fonte: Adaptado de Melo Neto e Froes (2001) 
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Nesse sentido que as empresas participantes da pesquisa precisam se adaptar 

às exigências da sociedade quando reportam informações relacionadas com a 

responsabilidade social Interna. 

Destacamos o Indicador ambiental e social que são divulgados em 118 

relatórios das empresas em analise, segundo Tinoco (2010) esses indicadores 

sintetizam informações quantitativas e qualitativas que permitem a determinação da 

eficiência da empresa em cada setor em análise. “Desenvolvimento sustentável 

tornou-se uma fórmula utilizada para expressar esta necessidade de manter equilíbrio 

entre as dimensões econômica, social e ambiental” (INSTITUTO ANTAKARANA, 

2011, web). 

O indicador Comunidade esta presente em 110 relatórios em analise, esse 

indicador nos direciona que as empresas estão buscando ao máximo relatar a 

sociedade o que realmente está fazendo em pro de sua comunidade, nesse indicador 

são relatados quais projetos e quais ações estão sendo realizadas concretamente 

pelas empresas. Conforme na tabela 8 demonstramos as principais características da 

Responsabilidade empresarial social externa. 

Tabela 8 - Responsabilidade Social Externa 

FOCO Comunidade 

ÁREAS DE ATUAÇÃO 

Educação, Saúde, 
Assistência Social, 
Ecologia 

INSTRUMENTOS 

Doações, Programas 
de Voluntariado, 
Parcerias e Programas 
e Projetos Sociais 

TIPO DE RETORNO 

Retorno Social, 
Retorno de Imagem, 
Retorno Publicitário e 
Retorno aos 
Acionistas. 

Fonte: Adaptado de Melo Neto e Froes (2001) 

Em destaque aparece o indicador responsabilidade pelo setor elétrico, presente 

em todas as empresas deste setor que realizam a publicação do balanço Social. 

A responsabilidade pelo produto, gestão de risco e contexto de mercado 

tornara-se relevantes entre 81 a 70 balanços Sociais. 
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O indicador Fornecedores está presente em 64 balanços Sociais, Direitos 

Humanos são abordados em 60 relatórios e o indicador de Saúde ocupacional é 

relatado em 50 relatórios da pesquisa. 

O indicador Cliente com todo seu contexto de relevância foi apresentado 

apenas em 62 dos 124 relatórios em analise são abordados, Trevisan (2002) afirma 

que a cada dia que passa cresce a importância no processo decisório de compra, na 

medida em que os clientes estão mais atentos ao grau de cidadania que aquele 

produto ou serviço representa. Devido a suma importância desse relatório destaque-

se um olhar mais cuidadoso a esse indicador por parte das empresas devido que são 

os clientes o sangue de suas arteiras sem eles não se tem nada indiferente o setor 

que ela atua. 

As dez empresas que apresentam seu relatório sem seguir um modelo 

especifico, relatam em seu conteúdo informações principalmente sob ações e projetos 

voltados a seus funcionários e meio ambiente. Reportam através de fotos as ações 

referentes a esporte, lazer, educação, crianças plantando árvores, cultura, 

explicitando principalmente fotos dos seus colaboradores realizando essas acoes.  

Como se pode observar todos os Balanços Sociais apresentados tem suas 

características, de maneira, que uma busca adequar seus indicadores apurados, há 

alguns exclusivos de cada empresa. Vale lembrar que os colaboradores de realizam 

todo o projeto de elaboração e publicação do Balanço Social devem estar muito bem 

preparados.   

Baseando-se nos balanços sociais analisados pode-se afirmar que a maioria 

das empresas pesquisadas estão em conformidade com as perspectivas esperadas, 

estão usando o balanço social como instrumento de informação e gestão, porém, 

sempre há exceções mas como relatado anteriormente no Brasil não a uma lei que 

obrigue a realização e publicação desse relatório. Um ponto positivo é que de fato 

estão preocupadas com a sua responsabilidade social empresarial. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente trabalho intitulado “utilização do balanço social pelas empresas 

listadas na bolsa de valores”, foi escolhido devido o mesmo não ser exigido por lei, e 

assim gerando uma grande curiosidade de como as empresas de capital aberto estão 

se relacionado com esse assunto em questão. 

É importante salientar que a base de dados que compõem a pesquisa em 

questão foi extraída do próprio site corporativo da BMF&BOVESPA, utilizando como 

base o ano 2015. 

A pesquisa foi iniciada a partir da questão “Qual o modelo de Balanço Social 

utilizado pelas empresas listadas na BMF&BOVESPA que o publica ?” no decorrer do 

trabalho verificamos que apenas 29% das empresas listadas na bolsa realizam a 

elaboração e publicação do balanço social, 80% das empresas que publica esse 

relatório utiliza o modelo Global Reporting Initiative – GRI, Empresas que utilizam o 

modelo do instituto Ethos totalizam 0,81%, 10,48%, das empresas em analise 

utilizaram o modelo IBASE, e os 8,06% correspondem a relatórios que não seguem 

nenhum modelo especifico, respondendo assim ao dilema da pesquisa. 

Após a análise, concluímos que o modelo ideal a ser para ser utilizado pelo 

setor financeiro corresponde ao modelo Global Reporting Initiative – GRI, esse modelo 

além de apresentar uma gama maior de indicadores possui reconhecimento mundial. 

Apesar de todo trabalho bibliográfico que envolve a pesquisa, nota-se que os 

Balanços Sociais quando tratados como instrumento de gestão e informação trazem 

amplas explicações, mostrando que realmente a empresa está preocupada com a 

responsabilidade empresarial social, principalmente em relação aos indicadores 

Econômico e público interno. Entretanto, falta um pouco de preocupação com os 

indicadores relacionados a clientes, tornando-se uma grande surpresa a pouca 

informação relatados nos balanços sociais. 

Torna-se muito cruel ouvir em meio de comunicação que tal empresa é 

preocupada com a responsabilidade empresarial social, sendo que não desenvolve 

nenhum relatório indicando essa preocupação, falar é muito simples, agora o fazer de 

fato é bem mais complicado. 

Em conclusão visamos que devemos nos atentar muito mais a sociedade em 

que vivemos e procurar a verdadeira realidade sobre os assuntos que diretamente ou 
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talvez indiretamente não atacaram, de maneira que se não cobrarmos uma atuação 

sustentável das empresas apenas iremos sugar tudo o que há de melhor e como sera 

para as próximas gerações. 
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ANEXO 1 - EMPRESAS LISTADAS NA BMF&BOVESPA ANO DE REFERÊNCIA 

2015. 

 

QTD Nome das Empresas 

1 BPMB I OARTICIPACOES S.A 

2 ABRIL EDUCAÇÃO S.A 

3 AES ELPA S.A 

4 AES SUL DISTRIBIB GAUCHA DE ENERGIA S.A 

5 EAS TIETE S.A 

6 AETATIS SECURITIZADORA S.A. 

7 AFLUENTE GERACAO DE ENERGIA ELÉTRICA S.A. 

8 AFLUENTE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA S.A. 

9 ALFA HOLDINGS S.A. 

10 ALGAR TELECOM S/A 

11 ALIANSCE SHOPPING CENTERS S.A. 

12 ALL AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA S.A. 

13 ALPARGATAS S.A. 

14 ALTERE SECURITIZADORA S.A. 

15 ALUPAR INVESTIMENTOS S/A  

16 AMBEV S.A. 

17 AMPLA ENERGIA E SERVIÇOS S.A. 

18 APICE SECURITIZADORA S.A. 

19 AQUILLA SECURITIZADORA S.A. 

20 AREZZO INDUSTRIA E COMERCIO S.A. 

21 ARTERIS S.A. 

22 AZEVEDO E TRAVASSOS S.A. 

23 B2W - COMPANHIA DIGITAL 

24 BAESA - ENERGÉTICA BARRA GRANDE S.A. 

25 BAHEMA S.A. 

26 BANDEIRANTE ENERGIA S.A. 

27 BANESTES S.A. - BCO ESPIRITO SANTO 

28 BARDELLA S.A INDUSTRIAS MECÂNICAS 

29 BARIGUI SECURITIZADORA S.A. 

30 BAUMER S.A. 

31 BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A. 

32 BCO ABM BRASIL S.A. 

33 BCO ALFA DE INVESTIMENTO S.A. 

34 BCO AMAZÔNIA S.A. 

35 BCO BRADESCO S.A. 

36 BCO BRASIL S.A. 

37 BCO BTG PACTUAL S.A. 

38 BCO DAYCOVAL S.A. 

39 BCO ESTADO DE SERGIPE S.A. – BANESE 

40 BCO ESTADO DO PARA S.A. 
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41 BCO ESTADO DO RIO GRANDE DE SUL S.A. 

42 BCO INDUSTRIAL E COMERCIAL S.A. 

43 BCO MERCANTIL DE INVESTIMENTOS S.A. 

44 BCO MERCANTIL DO BRASIL S.A. 

45 BCO NORDESTE DO BRASIL S.A. 

46 BCO PAN S.A. 

47 BCO PINE S.A. 

48 BCO SANTANDER (BRASIL) S.A. 

49 BCO SOFISA S.A. 

50 BEMATECH S.A. 

51 BETA SECURITIZADORA S.A. 

52 BHG S.A. - BRAZIL HOSPITALITY GROUP 

53 BIC ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. 

54 BCICLETAS MONARK S.A. 

55 BIOSEV S.A. 

56 BFMBOV S.A. BOLSA DE VALORES MERC  

57 BOMBRIL S.A. 

58 BR MALLS PARTICIPACOES S.A. 

59 BR PROPERTIES S.A. 

60 BRADESCO LEASING S.A. ARREND MERCANTIL 

61 BRADESPAR S.A. 

62 BRASIL AGROSEC COMPANHIA SECURITIZADORA 

63 BRASIL BROKERS PARTICIPACOES S.A. 

64 BRASIL INSURANCE PARTICIPACOES E ADM 

65 BRASIL PHARMA S.A. 

66 BRASILAGRO - CIA BRAS DE PROP AGRICOLAS 

67 BRASKEM S.A. 

68 BRASMOTOR S.A. 

69 BRAZAL - BRASIL ALIMENTOS S.A 

70 BRAZIL REALITY SECURIT. CRED. IMOBILIARIO 

71 BRAZILIAN FINANCE E REAL ESTATE S.A. 

72 BRAZILIAN SECURITIES CIA SECURITIZACAO 

73 BRB BCO BRASILIA S.A. 

74 BRC SECURITIZADORA S.A. 

75 BRF S.A. 

76 BROOKFIELD INCORPORACOES S.A. 

77 BRPR 45 SECURITIZADORA 

78 BRPR 46 SECURITIZADORA 

79 BRPR 51 SECURITIZADORA 

80 BRPR 52 SECURITIZADORA 

81 BRPR 53 SECURITIZADORA 

82 BRPR 55 SECURITIZADORA 

83 BRPR 56 SECURITIZADORA 

84 BTG PACTUAL SECURITIZADORA S.A. 

85 BUETTNER S.A. INDUSTRIA E COMERCIO 
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86 BV LEASING - ARRENDAMENTO MERCANTIL 

87 CAGECE - CIA DE AGUA E ESGOTO DO CEARA 

88 CAMBUCI S.A 

89 CCR S.A. 

90 CCX CARVAOD A COLOMBIA S.A. 

91 CELULOSE IRANI S.A. 

92 CEMEPE INVESTIMENTOS S.A. 

93 CEMIG DISTRIBUICAO S.A. 

94 CEMIG GERACAO E DISTRIBUICAO S.A. 

95 CENTRAIS ELET BRAS S.A. – ELETROBRAS 

96 CENTRAIS ELET DE SANTA CATARINA S.A. 

97 CENTRAIS ELET DO PARA S.A. – CELPA 

98 CERÂMICA CHIARELLI S.A. 

99 CESP - CIA ENERGÉTICA DE SÃO PAULO 

100 CETIP S.A. - MERDOS ORGAMENIZADOS 

101 CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUIÇÃO 

102 CIA BRASILIANA DE ENERGIA 

103 CIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAM. 

104 CIA CELG DE PARTICIPAÇÕES – CELGP 

105 CIA DISTRIB DE GÁS DO RIO DE JANEIRO – CEG 

106 CIA DOCAS DE IMBITUBA 

107 CIA ELETRICIDADE EST. BAHIA – COELBA 

108 CIA ENERGÉTICA DE BRASILIA 

109 CIA ENERGÉTICA DE MINAS GERAIS – CEMIG 

110 CIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO – CELPE 

111 CIA ENERGÉTICA DO CEARA – COELCE 

112 CIA ENERGÉTICA DO RIO GRANDE DO NORTE - COSERN 

113 CAI ESTADUAL DE DISTRIB ENER ELET CEEE-D 

114 CIA ESTADUAL GER. TRANS. ENER. ELET CEEE - GT 

115 CIA FERROS LIGAS DA BAHIA – FERBASA 

116 CIA FIAÇÃO TECIDOS CEDRO CACHOEIRA 

117 CIA GAS DE SÃO PAULO – COMGAS 

118 CIA HABITASUL DE PARTICIPAÇÕES  

119 CAI HERING 

120 CIA INDUSTRIAL CATAGUASES 

121 CIA INDUSTRIAL SCHLOSSER S.A. 

122 CIA LOCAÇÃO DAS AMÉRICAS 

123 CIA MELHORAMENTOS DE SÃO PAULO 

124 CIA PARANAENSE DE ENERGIA – COPEL 

125 CIA PARTICIPAÇÕES ALIANCA DA BAHIA 

126 CIA PAULISTA DE FORCA E LUZ 

127 CIA PIRATININGA DE FORCA E LUZ 

128 CIA PROVIDENCIA INDUSTRIA E COMERCIO 

129 CIA SANEAMENTO BÁSICO EST SÃO PAULO 

130 CIA SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA 
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131 CIA SANEAMENTO DO PARANÁ – SANEPAR 

132 CIA SEGUROS ALIANCA DA BAHIA 

133 CIA SIDERURGICA NACIONAL 

134 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS COTEMINAS 

135 CIA TECIDOS SANTANENSE 

136 CIELO S.A. 

137 CIMS S.A. 

138 COBRASMA S.A. 

139 CONC AUTO RAPOSO TAVARES S.A. 

140 CONC ECOVIAS IMIGRANTES S.A. 

141 CONC ROD AYRTON SENNA E CARV PINTO S.A.- 

142 CONC ROD OSORIO-PORTO ALEGRE S.A-CONCEPA 

143 CONC ROD.OESTE SP VIAOESTE S.A 

144 CONC RODOVIA PRES. DUTRA S.A. 

145 CONC RODOVIAS DO TIETÊ S.A. 

146 CONC ROTA DAS BANDEIRAS S.A. 

147 CONC SIST ANHANG-BANDEIRANT S.A. AUTOBAN 

148 CONSERVAS ODERICH S.A. 

149 CONSORCIO ALFA DE ADMINISTRAÇÃO S.A. 

150 CONSTRUTORA ADOLPHO LINDENBERG S.A. 

151 CONSTRUTORA LIX DA CUNHA S.A. 

152 CONSTRUTORA SULTEPA S.A. 

153 CONTAX PARTICIPAÇÕES S.A. 

154 CORREA RIBEIRO S.A. COMERCIO E INDUSTRIA 

155 COSAN LOGÍSTICA S.A. 

156 COSAN S.A. INDUSTRIA E COMERCIO 

157 CPFL ENERGIA S.A. 

158 CPFL ENERGIAS RENOVÁVEIS S.A. 

159 CPFL GERACAO DE ENERGIA S.A. 

160 CR2 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A. 

161 CREMER S.A. 

162 CRISTAL PIGMENTOS DO BRASIL S.A. 

163 CSU CARDSYSTEM S.A. 

164 CTEEP - CIA TRANSMISSÃO ENERGIA ELÉTRICA 

165 CTX PARTICIPAÇÕES S.A. 

166 CVC BRASIL OPERADORA E AGÊNCIA DE VIAGENS S.A. 

167 CYRELA BRAZIL REALTY S.A.EMPREEND E PART 

168 CYRELA COMERCIAL PROPERT S.A. EMPR PART 

169 DHB INDUSTRIA E COMERCIO S.A. 

170 DIAGNÓSTICOS DA AMÉRICA S.A. 

171 DIBENS LEASING S.A. - ARREND. MERCANTIL 

172 DIMED S.A. DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 

173 DIRECIONAL ENGENHARIA S.A. 

174 DOHLER S.A. 

175 DTCOM - DIRECT TO COMPANY S.A. 
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176 DUKE ENERGY INT. GER. PARANAPANEMA S.A. 

177 DURATEX S.A. 

178 DUXXI IMOBILIÁRIA S.A. 

179 ECORODOVIAS CONCESSÕES E SERVIÇOS S.A. 

180 ECORODOVIAS INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA S.A. 

181 EDP - ENERGIAS DO BRASIL S.A. 

182 ELECTRO ACO ALTONA S.A. 

183 ELEKEIROZ S.A. 

184 ELEKTRO - ELETRICIDADE E SERVIÇOS S.A. 

185 ELETROBRÁS PARTICIPAÇÕES S.A. - ELETROPAR 

186 ELETROPAULO METROP. ELET. SAO PAULO S.A. 

187 EMAE - EMPRESA METROP. AGUAS ENERGIA S.A. 

188 EMBRAER S.A. 

189 EMPRESA CONC RODOV DO NORTE S.A.ECONORTE 

190 EMPRESA NAC COM REDITO PART S.A.ENCORPAR 

191 ENERGISA MATO GROSSO DO SUL - DIST DE ENERGIA S.A. 

192 
ENERGISA MATO GROSSO-DISTRIBUIDORA DE ENERGIA 
S/A 

193 ENERGISA S.A. 

194 ENEVA S.A 

195 EQUATORIAL ENERGIA S.A. 

196 ESPIRITO SANTO CENTR.ELETR. S.A.-ESCELSA 

197 ESTÁCIO PARTICIPAÇÕES S.A. 

198 ETERNIT S.A. 

199 EUCATEX S.A. INDUSTRIA E COMERCIO 

200 EVEN CONSTRUTORA E INCORPORADORA S.A. 

201 ÉVORA S.A. 

202 EXCELSIOR ALIMENTOS S.A. 

203 EZ TEC EMPREEND. E PARTICIPAÇÕES S.A. 

204 FERREIRA GOMES ENERGIA S.A. 

205 FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA S.A. 

206 FERTILIZANTES HERINGER S.A. 

207 FIAÇÃO TEC SAO JOSE S.A. 

208 FIBAM COMPANHIA INDUSTRIAL 

209 FIBRA CIA SECURIT. DE CRED. IMOBILIÁRIOS 

210 FIBRIA CELULOSE S.A. 

211 FINANCEIRA ALFA S.A.- CRED FINANC E INVS 

212 FINANSINOS S.A.- CREDITO FINANC E INVEST 

213 FORJAS TAURUS S.A. 

214 FPC PAR CORRETORA DE SEGUROS S.A. 

215 FRAS-LE S.A. 

216 GAEC EDUCAÇÃO S.A. 

217 GAFISA S.A. 

218 GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A. 

219 GENERAL SHOPPING BRASIL S.A. 
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220 GERDAU S.A. 

221 GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. 

222 GPC PARTICIPAÇÕES S.A. 

223 GRAZZIOTIN S.A. 

224 GRENDENE S.A. 

225 GRUCAI PARTICIPAÇÕES S.A. 

226 GUARARAPES CONFECÇÕES S.A. 

227 HAGA S.A. INDUSTRIA E COMERCIO 

228 HARPIA ÔMEGA PARTICIPAÇÕES S.A. 

229 HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A. 

230 HERCULES S.A. FABRICA DE TALHERES 

231 HIDROVIAS DO BRASIL S.A. 

232 HOPI HARI S.A. 

233 HOTEIS OTHON S.A. 

234 HRT PARTICIPAÇÕES EM PETRÓLEO S.A. 

235 HYPERMARCAS S.A. 

236 IDEIASNET S.A. 

237 IGB ELETRÔNICA S/A 

238 IGUATEMI EMPRESA DE SHOPPING CENTERS S.A 

239 INDUSTRIAS J B DUARTE S.A. 

240 INDUSTRIAS ROMI S.A. 

241 INEPAR S.A. INDUSTRIA E CONSTRUÇÕES 

242 INEPAR TELECOMUNICACOES S.A. 

243 INTERNATIONAL MEAL COMPANY ALIMENTACAO S.A. 

244 INVESTCO S.A. 

245 INVESTIMENTOS BEMGE S.A. 

246 IOCHPE MAXION S.A. 

247 ISEC SECURITIZADORA S.A. 

248 ITAITINGA PARTICIPACOES S.A. 

249 ITAPEBI GERACAO DE ENERGIA S.A. 

250 ITAU UNIBANCO HOLDING S.A. 

251 ITAUSA INVESTIMENTOS ITAU S.A. 

252 ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC 

253 J. MACEDO S.A. 

254 JBS S.A. 

255 JEREISSATI PARTICIPAÇÕES S.A. 

256 JEREISSATI TELECOM S.A. 

257 JHSF PARTICIPACOES S.A. 

258 JOAO FORTES ENGENHARIA S.A. 

259 JOSAPAR-JOAQUIM OLIVEIRA S.A. – PARTICIP 

260 JSL S.A. 

261 KARSTEN S.A. 

262 KEPLER WEBER S.A. 

263 KLABIN S.A. 

264 KROTON EDUCACIONAL S.A. 
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265 LIBRA TERMINAL RIO S.A. 

266 LIGHT S.A. 

267 LIGHT SERVICOS DE ELETRICIDADE S.A. 

268 LINX S.A. 

269 LOCALIZA RENT A CAR S.A. 

270 LOG-IN LOGÍSTICA INTERMODAL S.A. 

271 LOJAS AMERICANAS S.A. 

272 LOJAS HERING S.A. 

273 LOJAS RENNER S.A. 

274 LPS BRASIL - CONSULTORIA DE IMÓVEIS S.A. 

275 LUPATECH S.A. 

276 M.DIAS BRANCO S.A. IND COM DE ALIMENTOS 

277 MAESTRO LOCADORA DE VEÍCULOS S.A. 

278 MAGAZINE LUIZA S.A. 

279 MAGNESITA REFRATARIOS S.A. 

280 MAHLE-METAL LEVE S.A. 

281 MANABI S.A. 

282 MANGELS INDUSTRIAL S.A. 

283 MANUFATURA DE BRINQUEDOS ESTRELA S.A. 

284 MARCOPOLO S.A. 

285 MARFRIG GLOBAL FOODS S.A. 

286 MARISA LOJAS S.A. 

287 MENDES JUNIOR ENGENHARIA S.A. 

288 MERCANTIL BRASIL FINANC S.A. C.F.I. 

289 METALFRIO SOLUTIONS S.A. 

290 METALGRAFICA IGUACU S.A. 

291 METALÚRGICA DUQUE S.A. 

292 METALÚRGICA GERDAU S.A. 

293 METALÚRGICA RIOSULENSE S.A. 

294 METISA METALÚRGICA TIMBOENSE S.A. 

295 MILLS ESTRUTURAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA S.A. 

296 MINASMAQUINAS S.A. 

297 MINERVA S.A. 

298 MINUPAR PARTICIPAÇÕES S.A. 

299 MMX MINERACAO E METÁLICOS S.A. 

300 MONTEIRO ARANHA S.A. 

301 MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES S.A. 

302 MULTIPLAN - EMPREEND IMOBILIÁRIOS S.A. 

303 MULTIPLUS S.A. 

304 MUNDIAL S.A. - PRODUTOS DE CONSUMO 

305 NADIR FIGUEIREDO IND E COM S.A. 

306 NATURA COSMÉTICOS S.A. 

307 NORDON INDUSTRIAS METALURGICAS S.A. 

308 NOVA AÇÃO PARTICIPAÇÕES S.A. 

309 NOVA SECURITIZACAO S.A. 
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310 NUMERAL 80 PARTICIPAÇÕES S.A. 

311 OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 

312 ODONTOPREV S.A. 

313 OGX PETROLEO E GAS S.A. 

314 OI S.A. 

315 ÓLEO E GÁS PARTICIPAÇÕES S.A. 

316 OURO FINO SAUDE ANIMAL PARTICIPACOES S.A. 

317 OURO VERDE LOCACAO E SERVICO S.A. 

318 PANATLANTICA S.A. 

319 PARANÁ BCO S.A. 

320 PARANAPANEMA S.A. 

321 PATRIA CIA SECURITIZADORA DE CRED IMOB 

322 PDG COMPANHIA SECURITIZADORA 

323 PDG REALTY S.A. EMPREEND E PARTICIPACOES 

324 PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. PETROBRAS 

325 PETTENATI S.A. INDUSTRIA TEXTIL 

326 PIPA CIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS IMOBILIÁRIO 

327 PLASCAR PARTICIPAÇÕES INDUSTRIAIS S.A. 

328 POLPAR S.A. 

329 PORTO SEGURO S.A. 

330 PORTO SUDESTE V.M. S.A. 

331 PORTOBELLO S.A. 

332 POSITIVO INFORMATICA S.A. 

333 PROFARMA DISTRIB PROD FARMACEUTICOS S.A. 

334 PRUMO LOGÍSTICA S.A. 

335 QGEP PARTICIPAÇÕES S.A. 

336 QUALICORP S.A. 

337 RAIA DROGASIL S.A. 

338 RAIZEN ENERGIA S.A. 

339 RANDON S.A. IMPLEMENTOS E PARTICIPAÇÕES 

340 REAL AI PIC SEC DE CRÉDITOS IMOBILIÁRIOS S.A. 

341 REC 844 SECURITIZADORA DE CREDITOS IMOB S.A. 

342 RECRUSUL S.A. 

343 REDE ENERGIA S.A. 

344 REDENTOR ENERGIA S.A. 

345 REFINARIA DE PETRÓLEOS MANGUINHOS S.A. 

346 RENAR MACAS S.A. 

347 RESTOQUE COMÉRCIO E CONFECÇÕES DE ROUPAS S.A. 

348 RIO GRANDE ENERGIA S.A. 

349 RJ CAPITAL PARTNERS S.A. 

350 RODOBENS NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS S.A. 

351 RODOVIAS DAS COLINAS S.A. 

352 ROSSI RESIDENCIAL S.A. 

353 RUMO LOGÍSTICA OPERADORA MULTIMODAL S.A. 

354 SALUS INFRAESTRUTURA PORTUÁRIAS 
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355 SANESALTO SANEAMENTO S.A. 

356 SANSUY S.A. INDUSTRIA DE PLÁSTICOS 

357 SANTHER FAB DE PAPEL STA THEREZINHA S.A. 

358 SANTO ANTÔNIO ENERGIA S.A. 

359 SANTOS BRASIL PARTICIPAÇÕES S.A. 

360 SÃO CARLOS EMPREEND E PARTICIPAÇÕES S.A. 

361 SÃO MARTINHO S.A. 

362 SÃO PAULO TURISMO S.A. 

363 SARAIVA S.A. LIVREIROS EDITORES 

364 SAUIPE S.A. 

365 SCHULZ S.A. 

366 SIDERURGICA J. L. ALIPERTI S.A. 

367 SLC AGRICOLA S.A. 

368 SMILES S.A. 

369 SONAE SIERRA BRASIL S.A. 

370 SONDOTECNICA ENGENHARIA SOLOS S.A. 

371 SPRINGER S.A. 

372 SPRINGS GLOBAL PARTICIPATORS S.A. 

373 SUL AMÉRICA S.A. 

374 SUZANO HOLDING S.A. 

375 SUZANO PAPEL E CELULOSE S.A. 

376 SWEET COSMÉTICOS S.A 

377 T4F ENTRETENIMENTO S.A. 

378 TARPON INVESTIMENTOS S.A. 

379 TC SECURITIES CIA DE SECURITIZAÇÃO 

380 TEC TOY S.A. 

381 TECBLU TECELAGEM BLUMENAU S.A. 

382 TECHNOS S.A. 

383 TECNISA S.A. 

384 TECNOSOLO ENGENHARIA S.A. 

385 TEGMA GESTÃO LOGÍSTICA S.A. 

386 TEKA-TECELAGEM KUEHNRICH S.A. 

387 TEKNO S.A. - INDUSTRIA E COMERCIO 

388 TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS 

389 TELEFÔNICA BRASIL S.A 

390 TELEMAR PARTICIPAÇÕES S.A. 

391 TEMPO PARTICIPAÇÕES S.A. 

392 TEREOS INTERNACIONAL S.A. 

393 TERMELÉTRICA PERNAMBUCO III S.A. 

394 TERMINAIS PORTUÁRIOS PONTA DO FELIX S.A. 

395 TERMO PERNAMBUCO S.A. 

396 TEXTIL RENAUXVIEW S.A. 

397 TIM PARTICIPAÇÕES S.A. 

398 TOTVS S.A. 

399 TPI - TRIUNFO PARTICIP. E INVEST. S.A. 



57 
 

400 TRACTEBEL ENERGIA S.A. 

401 TRANSMISSORA ALIANÇA DE ENERGIA ELÉTRICA S.A. 

402 TREVISA INVESTIMENTOS S.A. 

403 TRIÂNGULO DO SOL AUTO-ESTRADAS S.A. 

404 TRISUL S.A. 

405 TUPY S.A. 

406 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S.A. 

407 UNICASA INDÚSTRIA DE MÓVEIS S.A. 

408 UNIDAS S.A. 

409 UNIPAR CARBOCLORO S.A. 

410 USINAS SID DE MINAS GERAIS S.A.- USIMINAS 

411 VALE S.A. 

412 VALID SOLUÇÕES E SERV. SEG. MEIOS PAG. IDENT. S.A. 

413 VANGUARDA AGRO S.A. 

414 VIA VAREJO S.A. 

415 VIGOR ALIMENTOS S.A. 

416 VISION SECURITIZADORA S.A. 

417 VIVER INCORPORADORA E CONSTRUTORA S.A. 

418 VULCABRAS/AZALEIA S.A. 

419 WEG S.A. 

420 WEMBLEY SOCIEDADE ANONIMA 

421 WETZEL S.A. 

422 WHIRLPOOL S.A. 

423 WLM - INDUSTRIA E COMERCIO S.A. 
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ANEXO 2 –    EMPRESAS LISTADAS: RELATÓRIO DE 

SUSTENTABILIDADE OU INTEGRADO 
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